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A instalação do Rotary 
{ lub nesta cidade

Por um grupo de desta
cados elementos desta cida
de foi deliberada a instala
ção do Rotary Club de La
jes, obedecendo as normas 
e o programa da importan
te organizaçfto rotariana 
internacional.

0 Rotary Club é uma 
sociedade civil organizada 
de acordo com as leis do 
País e tem por principal 
objetivo; estimular e fomen
tar o ideal de servir, como 
base de todos ws empreen
dimentos dignos, promoven
do o desenvolvimento do 
companheirismo, reconhecen
do o méri!o, aproximando 
os profissionais, visando a 
consolidação das boas rela
ções internas e externas do 
cada Pais e estimulando a 
melhoria da comunidade pela 
conduta exemplar de cada 
im, na vida pública e pri
vada.

Uma das proposições do 
Rotary Club, que o torna 
insuspeito e respeitado no 
seio da coletividade, é jus 
tamente o que determina o 
artigo 9 do seus estatutos 
e que é a seguinte:
-Não serão permitidas nas 

reuniões do Club quaisquer 
discussões sobre assuntos 
partidários, políticos ou re
ligiosos *

Com estas credenciais e 
com o grande acervo de 
serviços prestados ás varias 
regiões onde se instalou no 
Brasil, o Rotary Club ini
cia em Lajes a sua ativida
de social, cercado do mes
mo respeito com que tem 
?ido recebido em todas as 
cidades do nosso País.

Para a instalação do Ro
tary Club de Lajes, com
parecerão delegações das 
seguintes cidades: Porto 
Alegre, Santa Cruz- Novo 
Hamburgo, Caxias do Sul. 
Bagé, Sfto Leopoldo, Erechim, 
Pelotas, Passo Fundo, Cruz 
Alta, Florianópolis. Rio do 
Sul, Itajal, Videira, Blume- 
oau, Joinvile e Brusque.

Ao encerrarmos o nosso 
expediente estavam chegan
do, a cada momento, as 
caravanas rotarianas e gran
de era o entusiasmo dos 
membros do Rotary local 
para a instalaç&o dos tra 
balhos no banquete a reali
zar se hoje ás i:0 horas no 
Club I* de Julho.

Presidirá a instalação o 
Sr. Joâo Eduardo Moritz, 
governador do Distrito 29. 
de Florianópolis, ao qual 
pertenoe o Club local.

Os trabalhos serão irradia 
dos pela Estaçft > de Bailio 
•Mirador„ de Rio do Sul, 
que transferiu para a sede do 

Clube P  de Julho desta ci
dade a sua aparelhagem ra 
diclòuua soba direção do 

sr. Walter Roussenq.
A ’ coité os rotariaiios 

comparecei ao ao baile de ga
la do Clube 14 de Junho 
atendendo a convite esp8-j 
ciai da Diretoiia daquele 
Clube .

Amanha, os visitantes fa- 
rão varias visitas a esta- 
beleciment« s 1 »cais e se 
rão recepcionados pelos seus 
companheiros de Lajes.

Edição da hoje: 
10 páginas

i Hão liá prenúncios de maiores 
{noiidades, pelo menos per 

enquanto
Rio, (A . C.) -  O cená

rio político apresenta nêste 
momento uma grande pla
cidez. A principio se supôs, 
quando o sr. José Américo 
anunciou espetacularmente 
uma serie de discursos, que 
o panorama pudesse mudar. 
Mas a serie ficou reduzida, 
a final, a duas peças ora
tórias sem maior substância 
política. Vinte e quatro ho
ras depois n&o se falava 
mais no assunto. A própria 
substituição do senador pa- 
rabibano na presidência da 
UDN não trará complica
ções de vulto. Uma vez que 
Minas não apresenta can
didato. o sr Prado KeHy 
poderá ser eleito sem im- 
pecilhos. De resto, a chefia 
de hoje da UDN ó apenas 
nominal O cargo tornou-se 
meramente honorifico. Os 
governadores udenistas de 
minas, Bah'a e Ceará se
guem orientaç&o própria, 
uetu sempre semelhantes, 
do ac ôrdo com os interesses 
de sua política. Tanto que 
na UIKN, já se diz, a titulo 
de «blague», o nosso pre
sidente reina.

Ouanto ao PSD, passada 
a crise de Alagoas, tudo 
vai alí tranquilamente. O sr. 
Nereu Ramo3 dirige o par. 
tido com muita habilidade, 
apara as arestas evita os 
iiioidentes. Ü caso da inter 
venção em .-âo Paulo, ao 
envés de enfraquecer o 
partido acabou por presti- 
giá lo Porque o essencial 
cra restaurar a unidade do 
pessedismo bandeiraote e is
to se conseguiu com o apô- 
jn do sr. Noveli Junior, e de 
seus amigos.

Ig re ja  de São  V icente
Procissão de Corpo de Deus
No dia 27 de junho, domingo, depois da ŝ  missa 

das 9,30 hrs.. sairá da Igreja de Sfto Vicente, pela pri
meira vez. a procissão de Corpo de Deus Reina entre 
os moradores daquele bairro grande entusiasmo para 
enfeitar as ruas por onde Nosso Senhor Sacramentado 
deverá passar e para tributar-lbe suas piedosas home
nagens.

Para mais esta manifestação em honra de Deus 
eucarística estão sendo convidadas as Associações re
ligiosas e todos os fiéis.

Si em consequência de mau tempo e chuva a pro
cissão não for possível, será transferida para o dia 29, 
Festa dos Apóstolos Sao Pedro e São Paulo.

AgiL ção política em São Paula
RIO , 9 (AO ) — Em São P*uIo a nota governamental cau

sou u™ verda teiro reboliço nos m»ios udenistas e pessedistaa, 
trndi» os lideres desses partidos se reanido rapidamente para 
troe* de idéias e estabelecimento de um plano de ação. Em 
consequência, o sr. Vtacedo Soares embarcou no "Cruzeiro do 
^ul", chegando esta manhã ao Rio.

Também se aprestam para viajar, ou j i  se encontram em 
viagem para esta capita).os sis. O liveira Costa, do P.S.O, Auro 
de Moura Andrade U.D N , Cassio Ciampolini, do P:T B., Sales 
Filho do P R . e Loureiro Junior, dn P.S.P., todos lideres na 
Assembléia Legislativa Ao que se informa, todos êsses próceres 
foram ohamados ao Rio peb. sr. Novelli Junior, que con èl;s 
conferenciou ontare pelo telefone.

Mensagem presidencial sôbre o caso pau
lista

RIO 9 (AG ) - Foi entre- para o julgamento pelo Se-
gue ontem, no Senado, a 
mensagem do Presidente da 
República sôbre a situação 
economica financeira do 
São Paulo, em consequên
cia do relatório do ministro 
Correia e Castro, a qual, 
por sua voz, é consequência 
da representação dos Par
tidos, feita há tempo, refe
rente a situação daquele 
Estado! Em vez de confi
dencial será tratado no Se
nado, publicamente, conser
vando-se o primeiro passo

nado que representa «  so
berania nacional.

Rio 9 (A G ) - A repor
tagem pediu autorização ao 
sr. Nerêu Ramos, para a 
publicação pelo menos do 
resumo dos documentos que 
instruem o relatório do mi
nistro Porre a e ('astro sô
bre o oaso paulista, porem, 
o sr. Nerêu Ramos, alegan
do que a mensagem não 
foi ainda lida no plonário, 
declarou que nada poderia 
ser publicado no momento.

0 que ninguém sabe é 
o que pode haver por de- 

♦raz de tanta «aerenióado*

dos vários partidos poHlinos 
que existem bojo cm nosso 
país

AMANHÃ, D om in go , e S e g n n ih -F e ir a ,  ás 7,30 H o ra s :
’_ _ _ _ __ _ _ _  - N O  M A R A J O A R A -

V i r t u d e  Se l v a g e m
BELO  COMO O  ARCO-IRIS, DESLUMBRANTE, MARAVILHOSO, SOBERBO,

Em Seu Soberbo, Maravilhoso E Doslumbrante Tecnicolor !

com GREGORY PECK, " cl^ud£Yjarí/an JR.
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Dia 12

O Pr. Joftu da Silva Ra- 
nvs, Intendente distrital de 
Capão Alto

— A Srta. Violeta Olete. 
filha do Sr. Vidal Anuines 
dos Santos, de t^apão Alto

D ia  13

A Exma. Sra# I). Antonie- 
la Ribeiro Ramos, espwsa 
do Sr José Luiz de Olivei
ra Ramos, fazendeiro aqui 
residente

— O Sr. Francisco An
tonio Discher, d » comercio 
desta cidade

— A Exma. Sra. D. Anto- 
nieta Ramos, esposa do Sr. 
Anísio Ramos.

— O Sr. Emiliano Rosali- 
ro da Costa, fazendeiro em 
índios.

Dia 14 I

A Exma. Sra. D. Alzira 
Kibeiro, esposa do Sr. Afon
so Ribeiro, fazendeiro nes
te município.

— 0 menino Paulo, filho 
ro sr. Janí Ramos, fazendei

ro neste munioipio.

Dia I

O menino René, filho do 
Sr. Raul Pinto de Arruda, 
ruralisla aqui residente.

— 0 Sr- João Luiz Ra
mos Júnior, residente nesta 
cidade.

Dia 16

A Exma. Sra D. Leonor 
Burger, esposa do Sr. Emilio 
Burger, do comercio desta 
'•íoade. Dia 17

Silvio Manoel, filhe do 
Sr Silvio Gamborgi, resi
dente nesta cidade.

— Aldo, filho do Sr. 
João de Araujo Vieira, fa
zendeiro neste munioipio.

— 0 menino Curt, filho 
do Sr. Max Beims Filho, 
comercianto nesta cidade.

Dia 18

0 jovem Francisco May 
Filho, filho do Sr. Francis
co May, industiialista neste 
município.

— 0 menino Ivan Pesar, 
filho do Sr. Armindo Ran- 
zolirt, comerciaute nesta ci
dade.

Para Você
Flavia em todo o colorido da 

paisagem uma extranha certeza 
de coisa existente, de realidade.

Todavia, algo oculto nos for
çava a sonhar, saindo do fundo 
da alma una sentimento raorno 
de poesia, como se quizeramos 
amar a tudo, num misto dc su
bmissão ao encanto da mulher e 
da natureza.

Quizéranios falar e no entan
to o silêncio continuava domi 
tiante, como se houvesse apenas 
nada para dizer.

Olhei para o velho cedro que 
nos defendia do «ol e vi nele 
outra«, muitas histórias de jo
vens como nó- que por alí se 
quedaram, sentindo a Cidade 
atr?z e pela frente a imensa 
planfcie plena de côres e magia.

Ela continuava imóvel, corno 
se náo existisse a nossa vida tão 
jovem e de ceita maneira tâo 
cheio de significado.

Olhei-a «õbre a relva, face 
voltada para a imensidão azul, 
táo meiga tão angélica, tâo de
licada o tâo naturalmente perfu
mada, que senti medo, um me
do instantâneo de ferí la na sua 
maravilhosa imobilidade, de 
quibrar a magia do seu sonho, 
de torna la re*l inesperada- 
mente.

Limitei-me entào a imaginá- 
la sempre comigo, passo o pas
se, como se o Destino me hou- 
ve:-se castigado maravilhosamen
te com a sua presença, até que 
de nós apenas restasse , . : 
lembrança.

Wilson

A tí salgueiro amigo
Aqui estou novamente ao teu lado, velho salguei

ro ! . . . Mas como estás diferente sem tua copa verde
jante ! 0 belo sombreado antes tão convidativo já não 
existe. C chão está coberto de folhas amarelecidas que 
rodopiam embaladas pelo veutò.

Ah! meu querido salgueiro, agora já não poderei 
recostar - me ao teu tronco e uo frescor de tua sombra 
contar-te meus segredos!

Teus galhos pendem tristes,completamente desnudos.
Este velho tronco carcomido pelos anos está send»' 

açoitado pelos ventos hibernais. Dia a dia vais ficaudo 
mais triste e mais feio. Em tua fronde desmembram-se os 
últimos ninhos há muito abandonados. Não podes mais 

oferecer tea 1 tz e abrigo às pequeninas aves que te procu
ram. A lua já não reflete em ti com a mesma beleza de 
a pju:a.

Todo agora está diferente, triste e abaudonado.
Como tenho saudade do farfalhar musical de tuas 

folhas !
Voltarás a ser o que eras ? Sim, olharei por ti 

e quando a primavera chegar, serás novamente belo e 
viçoso para receber em teu tronco remoçado, o meu cor
po já então exausto pelas fadigas da vida !.

junho de 48

Mara Regina

Srta. Dulce de Oliveira 
Couto

Aniversariou no dia 9 do cor 
rente a srta. Dulce de Oliveira 
Couto, figura destacada da so
ciedade, lajeana e dileta filha do 
Sr. Dercilio Couto, do alto co
mercio desta cidâde.

A distinta aniversariante re
cepcionou em sua residência o 
grande numero de pessoas que 
a foram cumprimentar, ofere
cendo uma lauta mesa de frio*, 
doces e finas bebidas, prolon
gando se a elegante reunião até 
altos horas. A familia Couto foi 
incansável em gentilezas a to 
dos os presentes,

Sra. Maria Malra Simâo
Em visita aos seus fdhns, 

Srs. lbraim Simâo e Afonso Si- 
mão, chegou de Porto Alegre a 
exma. sra. d. Maria Mafra Si- 
mão, residente na cidade de 
It*jai.

A distinta dama demorar-se-á 
alguns dias em Lajes e está hos
pedada na residência do Br 
lbraim, digno Coletor Federal 
n°sta cidade.

0  Bíríba vai casar
Importante festa ‘ caipira no Clube 1o de Julho

Pessoas da familia de Ricardão, o Biriba, deixaram nesta 
ledaçâo o convite abaixo transcrito, para a[ festai casamem.ira 
de síu pupilo com a srta. Doca Gomes, filha do fam.gerad0 
Cel. José Oomes.

IM C O N V l T E

Di orden du nhd Prisidente, imcovídace us sinhores 3çUcia. 
dos du crube Premero di Juio, pra cumpancerem na cirimonha 
da festança im rigosijo du rasorio di nha moça, cinhuiita Dóca 
Oomes, fia du cun padre Z.ca Gomes cum o distilo moço „ho 
Ricanlâo, fio du nosso açuciado nhor \ico Sa Pinho, qui si riahza 
rá ás oito óra da m.ute di dizanove du currente na sédia da rifj.

rida açuciadade. . . . .
Dispois du rifirido martimônio averá baile cum danças *0 

nosso geito, prá o qui desde ja si incurca aus sinhores a<'Uci&. 
dos i incomvidados virem vistidos á moda caipiia, cundição es- 

senciar pra u rifirido baile.
No galopiá da festança averão concursos di danças, aon

de receberam presentes u« qui mior si presentarem nu salão,
Averá, ainda, distirbuição di mio pipoca, du bão, melado, 

curuja, pinhão, brôa, quêrnada i uma imundícia di coisa bôa 

qui é di afrorecê us beiço.
Nesta órinha, fica já tudo inconvidado prá festança.
Fará u casório u Juiz i Paiz du arraia di P ITO  ACEZO 

aonde naceram os numbemte, nhor Ríbostiano Varela, — $e- 
geindo à tradição i » lenda antiga, a noiva virá cum lindo 
ganço di arvas pena nu cólo, simbro da filicidade i u 
entrará cá. . . rruié du ganço.

Pros imconvidado averão fartura di sôpa i dispois dança.
Lajes, 10 de Junho de 1948

noivo

A CU M IÇ ÀO

Sonho iluminado
Serás em minha vida essa luz de esperança 
Oue vem iluminar os desvãos mais eseuros,
De uma alcua atribulada e triste que se cansa,
Na luta contra o mal, entre infiéis e perjuros..,

Virás suavisar, — estrela de bonança — ,
O quadro acidentado e cheio de altos muros,
Da vida de um poeta, ao trazer-lhe a confiança 
Capaz de reanimar os espíritos puros . . .

Fim, representarás rom arte e inteligência,
O papel divinal de animar a existência,
De quem desiludido, estava a aossobrar . . .

E serás, finalmente, em meio ao mar da vida, 
Para um náulrago, —  a luz salvadora e -querida  ̂
Para o poeta. — um clarão argênteo de luar. i

Petrarca Maranhão

Clube 1“ de Julho
[)t> ordem da Diretoria, convido os senhores socios p*n 

assistirem ao baile comemorativo do 52 aniversario dfsla So
ciedade, a realizar-se em a noite de I o de Julho nroximo vin
douro, com inicio ás 23 horas, bera como para assistirem a p>>-

NO TAn° VaT •et0ri“' ás 19 hor*s de D  áe Julho referido. 
INU IA  — I raje a rigor. Servirá de ingresso o talào do mez d 

Junho: &

Lajes, em 10 de Junho de 1948. 
Eduardo Amaral Filho

Ocfavio Cordova Ramos e
Maria de Lourdes N. Godoi Ramos

nascimento a'iS parei].,es e pessoas de suas relações 0 
em 4 d« ? n r l  f ua f,lha IA1M  REGINA, ocorrido 

nte. na Maternidade Tereza Ramos.

Lajes, 9 de Junho de 1948

Na próxima Semana - No MARAJÖARA:

Aladin, e a Princeza de Bagdad
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A cinematografia em 
Lajes

Importante entrevista concedida ao nosso jorna l pelo 
fir. Mario A. de Sousa. -  As grandes produções para 

a temperada dc 1948 -49

Tendo chegado ao nosso co
nhecimento, que, em sua última 
TÍaijem 3 Porto Alegre, o Dire- 
tor-gereute do Emprêsa M. A. 
de Sousa Ltda., proprietária dos 
Cine Teatros Marajoara e Car
los Gomes, desta cidade, e Ciue 
Gloria, de S. joaquim, estivera I 
na capital do visinho Estado re
novando diversos contratos com 
as grandes Companhias produ 
toras e distribuidoras de F il
mes, para os anos do 1948 e 
1949, procuramos, há dias, obter 
orna entrevis‘a com o veterano 
e destacado cinematcgrafista. 
que é, sem favor um dos mais 
prestigiosos empresários do sul 
do paiz e com merecida proje- 
ç5o nos grandes centros do Rio, 
S. Paulo e Porto Alegre, nos 
meios cinematográficos e tea- 
tr ais •

Exibidor desde 1926. de toda 
a produção aistribuida no Bra
sil 'pelas maiores Companhias 
americanas e eurnpêas - ou se
ja, os tilmes produzidos (in
cluindo as maiores e mais des 
tacadas produções) da Metro, 
Paramount, Universal, Fox, Co
lumbia, United. RKO-Radio, 
Warner-First. Republic, marcas 
americanas e Ui a, Aliança, Bri- 
tish, marcas europeas produto
ras ou distribuidoras da melhor 
produção do velho continente, 
seja italiana, francesa, aus
tríaca, alemã, portuguesa ou 
inglesa, o nossa entrevistado 
proporcionou-nos interessantes 
e importantes esclarecimentos, 
que, no intuito de bem infor
mar os nossos leitores, transmi
timos, hoje, através destas co t 
tunas.

O nosso encontro com o snr. 
Mario de Sousa realisou-se no 
escritório da Emprê>a. no Edi
fício Marajcara, onde fomos re
cebidos afetuosamente pelo dis
tinto cinematcgrafista e nosso 
antigo colega de imprensa. In i 
ciamos a nossa entrevista com 
o seguinte preâmbulo:

O “Correio Lageanu” dese
jando dar aos seus leitores a l
gumas novidades, em primeira 
mão, sôbre os programas de 
Cinema, que, sabemos, foram 
recentemente contratados em 
Porto Alegre, com as filiais das 
grandes Corooanhias produtoras 
de filmes, pede lhe para respon
der aos seguintes pontos: pri
meiro - os cinemas da sua Em
prêsa vão continuar a exibir os 
filmes das grandes Companhias 
americanas e ejropeas?

«Respondo com todo o prazer: 
os nossos Cinemas Vtarajoara e 
Carlos Gomes têm plenamente 
garantido, como até agora, e 
há mais de vinte anos, toda a 
produção e desejo sublinhar bem 
esta pslavra - TO D A  - pois 
ainaa existe um grupo de pes
soas que ignoram, que a nossa 
cidade está sendo servida, desde 
1926, p«|as maiores Compa
nhias de Filmes, que, anualmen

renovam contrato com nossa 
lirma, e onde se encontram in- 
cluidas toda1' as grandes produ- 
Çôes lançadas nos melhores C i
nemas do Rio e S. Paulo.

E ao fazer-nos esta importa»-

te e catrgórica declaração, o sr. 
Sousa levantou se, c dirigindo- 
se ao seu arquivo, tomou o 
«dossier» dos contratos, e acres
centou:

— Quero comprovar minhas 
afirmações. Tem aqui, ao st-u 
alcance, contratos com todas 
as grandes Companhias que dis
tribuem seus filmes no Brasil. 
Vou mostrar-lhe, também para 
confronto, revistas e jornais, 
bem como material de publici 
dade fornecido a todus os Cine
mas do mundo pelas grandes 
marcas produtoras o distribui
doras, onde é faeil distinguir 
as diversas categorias de filmes, 
pois, naturalmente, aparecera 
em destaque as chamadas gran
des produções, ou produções 
excepcionais.»

Sentimo-nos interessados e 
curiosos, ao manusear todo es
te material, e á nossa mente 
veiu o desejo de dirigir ao nos
so entrevistado, mais uma per
gunta. E em seguida, indaga
mos.

— E este vasto programa 
de grandes produções, que 
aqui esten vendo, ou seja. 
«Marujos do Amor», «O Fio da 
Navalha», «Escola de Sereias», 
«Só Resta Uma Lagrima», «A 
Felicidade não se compra», «A 
Volta de Monte Cristo», «O 
Filho de Robin Hood», «Os S i
nos de Santa Maria», «Olhai os 
Lirios do Campo», «Cesar e 
Cleópatra», enfim - todos es
tes grandes filmes, que consti
tuem a nata dos programas 
destas Companhias, e que cons
tam já de seus contratos, vão 
ser lançados em L ijes somen
te pelos seus Cinemas?

«Somente os nossos Cinemas, 
em Lajes, irão exibir em pri
meira rnâo esta programação 
que o senhor está observando. 
Nossa empresa sempre mante
ve negorios com as grandes 
Companhias, sempre fez ques
tão de apresentar em Lajes, ao 
seu publico, tudo o que estas 
Companhias produzem e distri

buem.
Não somes rxibidores ou fre- 

guezes de última hera. Não. 
Lajes pode ufanar-se, como nós 
nos orgulhamos, de ter assisti
do, desde o Cinema mudo, 
aos melhores f Imes do mercado 
americano ou europeir 
E deste permanente intercâmbio 

dc negocios com os grandes 
produtores é que resulta a nos
sa situação privilegiada de ex
clusivos exibidtres da nova pto- 

dução das maiores Companhias 
isto, naturalmente, enquanto nos 
interessarem, ou melhor, en
quanto bem nos servirem.»

Desejavamos mais uma in
formação- e todas as Compa 
nhias produtoras de filmes têm 
contratos firmados com a sua 

Emprêsa?
«Nem todas. Os nossos con

trates de fornecimento de f il
mes rtferem-se a todas as gran
des Companhias americanas 
as quais, ainda h<>je, são as 
fornecedoras de 90 por cento 
do mercado mundial Apesar do 
incremento animador de outtos

centros produtores do filmes, 
como, por exemplo, o argentino, 
mexicano, inglez, italiano i 
mesmo o brasileiro, esta produ
ção nfto pode e nunca poderá 
enfrentar com vantagem os pro 
dutores americanos que como é 
sabido dispõem de todes os re 
cursos financeiros técnicos e ar- 
Fsticos para apresentarem ao 
mundo a melhor e mais varia
da produção cinematográfica. 
No entanto justiça seja feita ao 
mercado europeu e sulamerica- 
no, graude progresso técnico e 
artístico se verifica, nos últimos 
anos, nn pruduçáo distribuída, 
e Lajes tem acompanhado este 
surto animador, admirando fil
mes como: “O Coração Manda”, 

j “Inspiração”, “Roma, Cidade 
I aberta” - filmes italianos, “ Sé- 
I timo Veu” , “A Madona das Se
te Luas”. "Malvada”, “O Ho
mem de Cinzento - filmes in- 
gltzes, e ainda os notáveis f il
mes argentinos brasileiros e me
xicanos, portuguezes e france
ses, que o nosso publico teve 
oportunidade, já, de apreciar, o 
que, parece-me, é uma prova do 
nosso firme empenho de ofere
cer ao públtco de Lajes tudo o 
que de melhor existe nc mundo 
do Cinema.

Quero explicar, também, que 
além das gtandes Comp&nhiar 
americanas, de renome mundial, 
e já antes citadas, existem ainde 
agências distribuidoras de filmes 
organizações regionais ou nacio
nais, que negociam filmes es
parsos, isto é, filmes de pro
cedência diversa, europêa ou 
americana, sendo uma das maio
res organisações a British-Film. 
com a qual esta Emprêsa man
tem um grande contrato,'e por 
intrrmédio da qual estamos re
cebendo ótimos filmes brasilei
ros e argentinos. Porém, além 
desta agência distribuidora, ou
tras, ainda, nos foruecem sua 
variada produção, da maneira 
que, como é perf. itamente com 
preensivel considerando a gran 
de variedade nos gostos c pala
dares do público, estamos, as
sim, perfeitamente aptos a ofe
recer os melhores e mais varia
dos espetáculos de Cinema aos 
nossos frequentadores, tanto do 
Marajoara ou Carlos Oomes 
como ainda ao Cinu Gloria de 
S. Joaquim.
Gostaríamos de saber, também, 
para informar, principalmente 
os "fans” do Cinema em Lajes 
alguns detalhes sôbre os apare
lhos de projeção e som adqui
ridos para o Marajoara. Qual n 
marca e suas principais caracte
rísticas? Têm correspondido á 
sua expetativa e do público?

— « A  marca dos nossos pro
jetores movietones e amplifica
dores, é DE VRY. Esta podero
sa Campanhia an encana de 
origem francesa estabelecida nos 
Estados Unidos há cerca de 
trinta anoa é conhecida em to 
dos os meios cinematográficos 
(ou melhor nos meios em que 
se conhece Cinema não somen
te de ouvido . . .) como 3 «ú 
nica que por cinco vezes con
secutivas, obteve a inais alta 
classificação do Exército e da 
Marinha dos Estados Unidos, 
dos quais são quasi exclusivos 
fornecedores.

Alem disso, oitenta e c:neo a 
noventa por cento dos apare
lhos de filmar dos grandes es
túdios de H ollywood, são DE 
FRY. Esta grande marca até 
há pouco, tinlia toda a sua pro
dução comprometida no merca 
do americano, £ não podia ex
portar suas modernas máquhns

• Recentemente, há cerca de ano 
I e meio, nomearam seus repre 
j entantes no Rio de Janeiro 
J iâo Paulo e Porto Alegre o que 
nos possibilitou a compra dêstes 
admiráveis aparelhos que têm 
despertado admiração e até en
tusiasmo de todos os viajantes 
ilustres que diaiiamente visitam 
o nosso já famoso Marajoara-

Tudo o que a técnica moder- 
jna inventou para o cinema, os 
nossos DE VRY possuem ele
vado ao mais alto gran.

A razão da preferência desta 
marca sôbre outras mais popu
lares, está exclusivaraeute nisto 
servir nu lhor o nosso públici , 
embora esta marca custe mais 
caro. E se o nosso Marajoara 
é um grande Teatro de t lite, 
impunha se, também, ura equi 
pamento de elite. Foi, sempre 
a nossa única preocupação com
prar o melhor. Por isso é que 
gastamos na montagem da nos
sa cabine mais de trezentos 
contos.»

Nesta ocasião, o snr. Mário 
de Sousa, abriudo uma das ga
vetas da sua secretária, mos 
trou-nos o orçamento da mure* 
"De Vry”, e continuou

Este orçamento não contem, 
mais um amplificador e mais 
um duplo alto-falante, encomen
dado-* posteriormente nos E. 
Unidos1 asiira como nâo inclue 
outros acessórios ind spensaveis 
numa cabine, o serviço da mon 
tagem, e o preço, que o senhor 
está vendo aqui, já é de CRj» 
27f.000,00 (duzentos e setenta 
contos).

Quero mostrar-lhe, agora, 
lambem, outros orçamentos, das 
marcas mais populares. Como'o 
senhor verifica, todos os orça
mentos são inferiores ao da 
marca “De V ry”.

AÜás, eu sou de Cinema há 
vinte e dois anos. Parece-me 
que cnnheço já alguma coisa 
destas coisas. . .

— Mais uma pergunta: por
que sua Emprêsa não colocou 
poitronas estofadas no Marajoa
ra? Desculpe-nos a curiosidade, 
mas, como o senhor sabe, que 
já foi da imprensa, o repórter 
é essencislmente curioso, e 
deseja, por sua vez, satisfazer a 
cunoii I id í da seus leitores. . .

— «Tem toda a razão. O êrro 
de muitas pessoas, é formarem 
juizos precipitados, na sua per-

obteve voto unanime.
Ora, este voto de inúmeras 

pessoas, o a nossa experiência, 
nos conduziran á escolha e 
compra das po’.tronas ROXY, 
preferidas também pela grand« 
inaioiia dos Cinemas do Rio 
e de S. Paulo,

— Agora, para finalisar por- 
qne o senhor usa de preferen
cia a palavra Teatro em vez
de Cinema?
«Pelo simples motivo de que o 

Marajcara é um Teatro, com sen 
palco amplo para grandes com
panhias, camarins, e instalações 
sanitárias para as mesmas. E' 
aqui, neste teatro, que funciona, 
também, o Cine Marajoara, uma 
vez, que no intervalo das tem
poradas de Teatro, este não 
pode ficar fechado. Aliás, o 
nosso Carlos Oomes, é também 
Teatro, e ali, como sabe, traba
lharam as grandes Companhias 
Iractma Alencar, Manoel Pera, 
Palmerim, Joracy Camargo, Re
nato Viana, Delorges, Procopio 
Ferreira. China’- Circus - Shaw, 
Cia. Cesar Fro.izi, de operetas 
e muitas outras.»

U na vez que falamos tam
bém de Teatro, desejaria per
guntar-lhe, e esta é a última 
pergunta tem alguma Compa
nhia em vista para trabalhar no 
Marajoara?

«Temos correspondência com 
as Companhias de Hortêocia 
Santo«, e a grande Companhia 
Italiana de Operetas, que atual
mente trabalha no Municipal, d> 
Rio. Logo que tenhamos noti
cias mais completas, informa 
remos o público

O palco do Teatro Marajoa
ra, porém, conforme minha pre
ferência manifestada, por vezes, 
aos diretores do Orupo Dramá
tico Thiago dc Castro, deverá 
ser inaugurado com a conheci
da opereta "O  Fantasma Bran
co”, que este simpático conjun
to arfistico está ensaiando, e 
deverá levar á cena, talvez, ain
da este mês »

E com esta noticia, que por 
certc vai despertar grande in
teresse n>s nossos meios social 
e artí«tico, demos por encerra
da esta palestra com o Diretor 
Gerente da Emprêsa M.A- do 
Sousa Ltda., agradecendo a 
gentileza com que fomos rece
bidos e atendidos.

Trouxemos para o nosso jor-
doavel ignorância sôbre assuntos1 nal uma relação dos filmes con-
por elas pouco conhecidos. E 
urna das mais uteis e louváveis 
finalidades da imprensa é, jus
tamente, exclarecer e orientara 
opinião. Vou respjnder â sua 
pergunta:

Antes de comprarmos as 
poltronas que hoje estão no Ma
rajoara, e o senhor sabe, que 
são fabricadas pela maior e 
mais antiga firma do Brasil, 
fornecedor « dos grandes cine
mas (noventa por cento) — a 
conhecidissima firma Zipperer, 
heje Companhia Industrial de 
Moveis, de Rio Negrinho, an
tes de fecharmos o negócio ti 
vemos em exposição, na fuma 
Bertuzzi & Ribas, seis tipos de 
poltronas, dos melhores fabri
cados, entre os quais um com 
assento estofado. Durante mai« 
de dois mezes estas poltronas 
serviram de estudo para saber
mos qual o tipo que deveria
mos comprar. Inúmeras pessoas 
foram convidadas a dar sua o- 
pinião sôbre a qualidade e co
modidade «las reteridas poltro
nas Kinulment*«, chegamos ao 
seguinte resultado, a nossa pol
trona tipo ROXY, que se en- 
o1 trn, hoje, no Marajoara,

tratados para os Cinemas Ma
rajoara e Carlos Gomes, quo se
rão exibidos ainda este ano, e 
que em nósso próximo número 
iremos publicar.

Estação

Fitotécnica
De ordem superior estão 

suspousas as vendas de tri
go, encontrar) Jo-se «ementes 
para serem distribuídas por 

empréstimo aos interessa
dos.

Bar Lélé
Avisa aos seus distintos fre- 

guezes que mudou separa a rua 
15 de Novembro enfrente ao 
Cine-Teatro Marijoara onde 
continuará a disposição de to 
dos.ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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COMARCA DF LAGES

Edital de Citação
O Doutor Tvo Ouilhon ’’erei- 
ra de Mello, Juiz de Direito 
da Comarca de Lajes, Estado 
de Santa C*t«rina, na forma 
da lei, etc.

Faz saber «os qne o presente 
edital, com prazo de sessenta 
(60) dias, virem ou dele co
nhecimento tiverem, que por 
parte de Joâ< Francisco da 
Silva Mota, brasileiro, proprie
tário, domiciliado e residente 
no distr'to de Carú, desta Co
marca, lhe foi dirigida a seguin
te PETlÇâO: - Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito da Comarca de 
Lajes, João Francisco da Silva 
Mota, brasileiro, proprietário, 
domiciliado, digo, domiciliado 
e residente no di-drito de Carú, 
dista comarca, por seu procu
rador abaixo assinado, confor
me procuração inclusa, vem, 
com o respeito e devido aca
tamento, perante V. Excia. ex
por e requerer - 1» - Há mais 
de trinta anos, possue o supli
cante, como seu, uo lugar de
nominado Retiro, Fazenda No
va do Cerrito, distrito de Carú, 
desta Comarca, sem qualquer 
interrupção e sem qualquer o- 
posição, um terreno com a area 
superficial de, mais ou menos 
rJG.416ms2, onde tendo um 
rancho exerce sua atividade a- 
gricida, 2o O imóvel em questão 
confronta com terras do reque
rente e de Francisco Inocencio 
Ribeiro, 3o - Que as *erras aci
ma ditas, estão cornpletamente 
fechadas por cercas de arame, 
digo, de madeira, 4o - Mas 
embora possuindo, mansa epa- 
cificamente, com o «animus si- 
bi habendi», por mais de trinta 
anos, não lem o suplicante 
qualquer titulo formal, pelo qual 
prove sna qualidade de proprie 
dade digo de proprietário da mes 
mo imóvel. 5 - Ora instituio 
artigo 550 do Codigo Civil; 
“ aquele que, oor trinta anos 
sem oposição possuir como seu 
um imóvel adqnirir-lhe-a o do
mínio independentemente de ti 
tulo e boa té, que, em tal caso 
se presume podendo requerer 
do juiz que assim o declaro 
por sentênça, a qual lhe servi
rá de titulo para a transcrição 
no registro de imóveis”. 6 Se
melhantes requisitos são demons
trados pelo autor tem a roisa 
como sua, por mais de trinta 
anos sem qualquer oposição de 
outrem. A tranquilidade dz pos
se é decorrente da ausência de 
qualquer oposição exterior. E a 
continuidade é decorrente da 
ocupação ininterrupta pelos trin
ta anos necessários á prescrição. 
O animo de dono é fundado in
dubitavelmente nos melhora
mentos introduzidos no imóvel 
por conta e iniciativa do su
plicante o que não faria se de 
bôa fé não estivesse crente de 
ser dono da mesma. Ocorrentes 
assim os elementares requisitos 
que netrutnram o usocapião 
trintenário está o suplicante em 
condições de ser legitimamente 
titulado dono da propriedade 
que possue e usufrue há meis 
de tres décadas. 71 Assim sen
do para suprir a falta de titulo 
habil em que possa assentar o 
seu dominio o suplicante tem 
ua açã® de usocapião fundada

Um fogão
Desapareceu da residên

cia do Sr. Pelro Carvalho 
Pereira, no lugar denomi
nado Dom Jesua, distrito 
de Caru, um fogão novo 
da marca «Geral» n° 2. 
Pede-se á pessoa que sou- 

deverão ser inquiridas as teste- ber o sou paradeiro, o obsé
quio de informar o seu pro
prietário, que eerá gratica- 
do.

no artigo 454 da Lei Processual 
a meio legal de obtê-lo. E esta 
e a ação que vem propor {para 
obtenção do reconhecimento de 
seus direitos para que possa 
manter devidamente legalisada 
a propriedade que de fato já 
lhe pertence. 81 Para dito fira 
rtquera designação do dia ho
ra e local para a ji.stificação 
exigida pelo artigo 451 po Co
digo de Processo Civil na qual

munhas Francisco Inocencio Ri 
beiio, Catulino Simão, José Ma 
ria dos Santos digo José Maria 
dos Anjos Leovegildo Esmerio 
da Silva, brasileiro, proprietá
rios, residentes e domiciliados 
em Carú. Requer, outrossim, de
pois de feita a justificação a ci
tação pessoal de confrontam« 
Francisco Inocencio Ribeiro, 
bem como, por precatória, do 
Dominio da União, de represen 
tante do Ministério Publico e, 
por editais de sessenta dias, 
dos interessados ausentes e des
conhecidos, todos para acom
panhar os termos da presentea- 
çào de usocapião, depois da 
terminação do prazo dos editais, 
nos termos do ait. 455 do Co
digo do Processo Civil, por 
meio da qua! deverá ser reco
nhecido e declarado o dominíc 
do suplicante sobre o aludido 
terreno, ficando citados, ainda 
para no prazo legal, apresenta
rem contestação e para seguirem

A lu ga -s e
Uma confortável residên

cia, com agua quente e fria, 
garage e quintal.

Tratar com o 
Káu.

constru to r

negocio
Vende-se por preços convi

dativos: um rádio General Eletri- 
c, 6 válvulas 3 faixas e 2 on
das, e outro tipo Standart, 6
válvulas e 2 ondas e dois estabi- 

a causa até final sentença, sob bzadores, um com voltímetro e 
as penas da lei- Protesta se pro- ol,*ro cora lâmpada, de proprie

dade do Sr. Vitorvino dos Santos.

Tratar na residência do pio- 
prietário, à rua Frei Gabriel, ou 
na Diretoria de Estradas de Ro
dagem.

A m í b  i

Cirnii La g e i R •

var o alegado, si necessário fôr, 
com os depoimentos pessoais 
de interessados e de testemu 
nhas e vistorias. Dá se a esta, 
para pagamento de taxa juai- 
ciáiia, o valor de • C i$2 000 00.
Pede deferimento: Lajes, 5 de 
abril de 1948. Pp. Celso Rsmos 
Branco, advogado. Na petição 
que estava devidamente selada 
e com as estampilhas inutilisa- 
ilas na forma da lei, foi exarado 
o seguinte Despacho. ‘A Para 
a justificação prévia, designe se 
dia, hora, feitas as intimações 
necessárias, citam-se, digo, cien
te o Dr. Prromotor. - Lajes, 6- 
4-48. Ivo Ouilhon”. Realizada 
a justificação, foi proferida pelo 
MM. Dr. Juiz de Direito, a se
guinte Sentença. “ Vistos, etc.
Julgo procedente para que pro
duza os devidos efeitos, a jus- 
tifição promovida por João 
Francisco da Silva Motta, cons

tante dos depoimentos de fls.;, MM.”7tuÍz tambenTM^ino' 
por força da qual os requeri
mentos, -digo,

Oficial do Estado e na Impren
sa local, ficando ainda uma có
pia junta aos autos. Dado e 
passado nesta cidade de Lajes 
aos sete d;as do mes do Maio 
do ano de mil novecentos e qua
renta e oito f7 5-1948). Eu 
Waldeck Aurélio Sampaio Es
crivão do Civel que o datilogra
fei subscrevi e por ordem do

os requerentes 
demonstraram estar na posse da 
gleba censtante da inicial há 
mais de trinta anos sem inter
rupção nem oposição e portan
to com os requisitos para o' u- 
socapião. Citem se por editais 
de 60 dias os interessados au- 
zentes e desconhecidos e pes
soalmente e digo pessoalmente 
o confrontante Francisco Ino 
cencio Ribeiro. Espeça-se pre
catória para citação do Domi- 
uio da União em Flarianópolis. I 
Custas pelos requerentes. - La
jes 7-5 48. Ivo Ouilhon Pereira | 
de Melo Juiz de Direito.” E l 
como os Suplicantes digo E [ 
como tenham os Suplicantes 
pedido a citação por edital dos 
interessados ausentes e desco
nhecidos mandei passar este pe
lo qual cito e chamo os referi
dos an/.entes o desconhtcidis 
para todos os termos da ação 
até final sob pena de revelia. 
Para os devidos efeitos se pas
sou o presente edital qne será 
afixado no lugar publico de cos- 

no art. 550 do Codigo C iv il e lume publicado na Imprensa

Ivo Ouilhon Pereira de Mello 

Juiz de Direito. 

Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

Godinho & Socas
*••• o - .  pi r i 2U s F-  s Z £  " S S L - Cx

Representante do a n tig o  e conceituado
Instituto Carioca de B iologia Ltda.

Tem para pronU entrega:

VACINA CONTRA PASTEURELOSE D OS SUÍNOS
(BATEDEIRA)

Vacina contra a Manqueira (Carbúnculo sintomático) - Con
tra diarréa dos Bezerros — Conlra Carbúnculo Hemá- 
tico =  Contra Oarrotilho equino =  Contra Variola avia- 
ria - Carraoaticida Carioca - Sulfacura — Metanutril — Fe. 

nutiasina e outros produtos.

CONSULTEM EM NOSSO ESCRIT0R10

Senhores Dentistas
Façam suas com pras em Sao Paulo, 
pelo menor preço e melhor qua lidade. 

Serviço perfeito de reembolso postal.

Peçam-nos catálogos

Dental Itú -  Grnssi k Lia. Ltda.
Av. Rangel Pestana, 22 — Caixa Postal, 251

Casa de Saúde Frei Rogério
Possue uma secção completa para operações 

ouvidos, nariz e garganta, sob a orientação 
técnica do

Dr. Th eodocio  C. A th e r in o
Com longa prática nos Hospitais do Rio de 

Janeiro

Tangará — ( Município Videira ) Santa Catarina

Dr. J. Gualberto Netto
Advogado

( ausas CIV01S' Comerciais - Trabalhistas - Crim inais e Fiscais

ESCRITÓRIO  E RES1DENCIA:

Rua Aristiliano Ramos, 7 - Caixa postal 58
Lajes

ACUMULADORES Atlas e Goodyar

ACOROEONSTupy
TRANSFORMADORES 

Com voltímetro

Gerson Lucena & Cia
Péçâs e Acessórios para Automovtis em Geral

FORD e C H E V R O L E T

Representações e Conta Própria =

Fone —

Ra d io s«Philco»
Concessionários

PNEUS
«Brasil»

i >FE mRAMENTA3 
Durollte e Williams

OLEOS
Mobilúil

B1Z1XASSparton

m a c a c o s  h id r á u l ic o sBu<la
PNEUS BICICLETASOrion

Teleg- -  • « » *  * C*  - r e t a ,  81 - U jes  S. C.
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JUJZ«» I E  DIREITO i a  

COMARCA DE LAJEí

Edtal de Praça
O DüUtor lvo Guilhon Per.i- 
ra de Mello, Juiz de Direito 
da Comarca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Lorteio Lageann

Fhz saber aos que o presente 
edital, com o pr azo de vinte (20/ 
dias, virem, que dele conheci
mento tiverem ou a quem iu 
tci ssar possa, que, no dia de- 
zuove do rrês de junho do 
ccr"ntp (19 6 948(, ás dez ho
ras manhã, na sala das audiên
cias do M. M. dr Jui/, de D i
reito desta comarca, à rua Qu in
ze de Novembro, número de- 
zis>ris, nesta cidade Oe Lajes, 
Eí silo de Santa Catarina, o 
p<rt iro dos auditórios ou quem 
sus» vezes fizer, levará a públi- 
cr regáo de venda e ãrrema-
t por quem mais der e me
lhor lanço ofercer acima da ava
liação de três mil novecentos e 
vinte cruzeiros (CrS 3 923 00) o 
hem imóvel adiante declarado e 
cue foi separado no arrolamen
to e partilha do finado Dimas 
de Liz Branco, ora em anda
mento no Cartório do Civel 
desta comarca, para pagamento 
or taxas, custas e honorários de 
advogado, referentes ao citado 
arrolamento: Uma gleba de cam
pos e matos, com a área super
ficial de, mais ou menos, tre
zentos e noventa e dois m il me
tros quadrados (392.000 00 m2), 
situada no lugar denominado 
«Portão de Ferre», distrito de 
( pão Alio, desta comarca, di-
V dindo, toda a comunhão, com 
t res dos ^cpssores de Cesario
V «Itnck, de Dimas da Costa 
Ribeiro, de Otacilio Cesar de 
Oliveira, José Maria Waltrick, ] 
de José Maria Branco e com o| 
rio Caveiras, obtida por compra J 
de Vergilio Cesar de O liveira { 
Rosa, conforme escritura regis
trada sob o0 3 478 no cartorio 
de registro de imóveis do ofi
cial Otacilio de Oliveira Cnuto.
— E quem quiz^r arrematar, de
verá comparecer no lugar, dia 
e hora acima mencionados, sen
do o mesmo bem entregue ao 
arrematante que mais der acima 
da aludida avaliação de CH$
3 920,00, depois de pago no 
acto, em moeda corrente, o pre
ço e mais as custas da arrema
tação. facultando se, no entanto, 
ao arrematante que apresente 
fiador idoneo, o pagamento do 
preço e das custas dentro de 
três (3) dias. — O presente edi
tal será afixado e publicado de 
i-côrdo com a lei. — Dado e 
nassado nesta cidade de Lajes, 
Estado de tíanta Catanna, aos 
suite e nove dias do mês dc 
maio do ano de mil novecentos 
H quarenta e oito (29-5-48). —
Eu, Waldeck A. Sampaio, Es
crivão do Civel, o datilografei, 
subscrevi e lambem assino.

lvo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

JUIZO DE DIREITO Da

UvaMa u c a  df l a g es

Edita! de Praça
O U n ite r lvo Guilhcn Te- 
rcira de Mello, Juiz de Direi- 

J V  Çomarca de Lajes. Es- 
ad0 de Santa Catar ua, na 

forma da lei, ttc .

5« PAGINA

V en de-se
Uma b(-3 rasa de material i 

rus São Ji, v, im com luz, a- 
IJ e 9 Ui mJ de terreno com 

u na pequena padam .

Foz saber aos que o presente 
ed. al com o prazo de vinte 
(-0) dias, virem, qm- ()e|e CQ_ 

nhec,mento tiverem ou a que,

‘" ‘^ eSSi*r . P°ssa> que, no dia 
vinte e tres de /unho do cor
rente ano (23-6 948), ás dez 

sala das audiências 
do M M. dr. Juiz de Direito da 
comarca, á rua Quinze de No 
vembro. número dezesseis, nes 
ta cidade de Lages, Est ao de 
•santa Catarina, o porteiro dos 
auditórios, ou quem suas vezes 
t zer, levará a público pregão 
de venda e arrematação por 
quem mais der e melhor lanço 
oferecer, acima das respectivas 
avaliações, os bens imóveis, 
adiante declarados e que foram 
penhorados a Cer/lo Machado 
e sua mulher .1 Catarina Malu 
che Machado, na Ação Execu
tiva que lhes movem Affonso 
Fntsch e outros: - 1) Uma Ca
sa construída de madeira limpa, 
forrada, envidraçada e assoa
lhada, coberta de zinco, com 
um avarandado em roda, com 
três janelas e uma porta dc fren
te, com cozinha, e quatro gal
pões de madeira, sendo três 
cobertos de tabninhas e um de 
telhas de barro, com pomar, la
voura, potreiro, mangueiras e 
mais bemfeitorias, situada em 
um envernadinha de campos, na 
Fazenda Velha dos Maluche ou 
Rincão da Serra, distrito de 
índios desta comarca de Lajes, 
havida em herança por faleci
mentos de seus sogros e pais, 
avaliada pela quantia do vinte 
e quatro mil cruzeiros (CR$. 
24.000,03) - 2) uma inverna- 
dinha de campos e matos, on
de estão situados a casa, gal 
pões e mais bemfeitorias acima 
descritas, com a área superfi
cial de oitocentos mil metros 
quadrados (800 000,00 m2). mais 
ou menos, havida em herança 
de seus sogros e pais, própria 
para a industria pastoril, com 
sangas vertentes, banhados, 
pedra-ferro, etc., situada na an
tiga Fazenda dos M luclie ou 
Rincão da Serra no distrito de 
Índios desta camarca dividindo 
com terras de José M.lnchc ao 
Norte ao Sul com terras de 
Augusto Maluche a Leste com 
terras de Bernardino Liz da Cos
ta e a Oeste com terras dos 
executados Cirilo Machado e 
sua mulher avaliada pela quan
tia de cincoenta e seis mil cru
zeiros (CR$56.G00,0ü) 3) Uma 
Invtrnada de campos e matos, 
com a área superficial de tiês 
milhões de metros quadrados 
(3.000.000.00 m?), mais ou me
nos, também situada na antiga 
Fazenda dos Maluche ou Rin
cão da Sorra no distrito de Ín
dios desta comarca havida em 
herança de seus sogros e pais 
contendo sangas banhados ver
tentes pedra-ferro etc. d ivid in
do a o  norte com ter
ras de José Maluche ao Sul com 
terras de Augusto Maluche a 
Leste com a inveruadinha acima 
descrita onde estào situadas a 
casa galpões e bemfeitorias su- 
pra-mencionadas e a Oeste coui 
terras dos executados Cirilo

Machado e sua mulher avaliada 
pela quantia duzentos e vinte 
rail cruzeiros (CR$220 000,00). 
- quem quizer arrematar qual 

quer um dos liês bens imóveis 
acima descritos ou todos eles 
deverá comparecer no lugar, 
dia e hora supra mencionados 
iendo os mesmos bens entregues 
aos arrematantes que mais de
rem acima das respectivas ava 
lr»ções de CRS24 000,00 CR$ 
56.U00.00 e C R$320 000,00 de 
pois de pago no acto, em moe
da corrente o preço e mais as 
custai da arrematação facultan
do-se no entanto ao arrematan
te que apresentar fiador idôneo 
o pagamento do preço e das 
custas dentro de três. O presen
te edital será afxado e publica
do de acôrdo com a lei. Dado 
e passado nesta cidade de La 
ges Estado de Santa Catarina 
aos vinte e nove dias do mês 
de maio do ano de mil novecen
tos e quarenta e oito (29-5 4N). 
Eu, AValdeck A. Sampaio Escri
vão do  ̂ Civel o datilografei 
stbscrevi e também assino.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito

Waldeck A. Samoaio 
Escrivão do Civel

Vendem -se
LOTES: de boas terrenos 

80 metros da Ponte do 
Cará em direção á Fazen
da Experimental de Criação

Tratar com Agenor Vare
la e Aderbal Neves.

IV ^ o c io  de o ca s iã o

Vende-se uma boa casa 
de material com 8 peças, 
porão habitável, bom ferre 
no, em Ponto central.

Tratar nesta redaçfto

A T tN Ç Ã O
O Escritório Técnico Co

merciai de Simon & Irmãos 
Regueira, estabelecido no 
ed. Marajoara 2. andar sa
las, 8, 9 e 10, comunica 
ao pr vo em geral que é o 
unico representante e depo
sitário dos livros das Edi
toras IPE ATLAS expos
tos na vitrine do cine Mara
joara

P r . C E L S O  R A M O S  
BRANCO

ADVOGADO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercílio Lu í

LAJES
%

Atende chamados para ai co 

marcas de 5. Joaquim, Curiti 

banos, Bom Refiro e Rio doSui.

F A R M A C I A  P I L A r I
A mais nova farmacia de Lajes

FARMACÊUTICO r e s p o n s a w e l

A ii l o n i o h l  h r
COM MAIS DE 30 iNOS DE PRATICA

Variado sortimento de remédios nacionais e extrangeiros

Material antiséptico -  Artigos de borracha -  Ampolas 
e soros de I* qualidade dos melhores laboratórios

Perfumarias nacionais e estrangeiras

Receitas escruj iilosarr ente manipuladas

PR EÇ O S B ARATSSIM O *
A FARM AC IA F ILAR fica situada na praça Vidal 

Ramos Sênior, ao lado do Armazém Duarte.'

OR. J 0 Ã 0  COSTA NETT0
Alia Cirúrgica -  Doenças do Senhoras — Parto

urEKAÇOFS : de Estomago. Intestino, ciapend ite, Figado e Vias Bi- 
hares. Ttroide Bocio (Papo). Hérnias Varizes e Hemorroidas Ri„s 

Próstata Útero Ovários e Seios. Tumores emgernl. Cirurgia dos Os

quirfdo1 U ações í,raturas- ClrurK,a düs Defeitoa Congenàos e ad

ira tamento Médico c CirurgjCo da Tuberculose Pulmonar

Atende no Hospital N. S dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 - Tel. 19b

Consullorio: Praça Cel. João Costa (em cifflj do Cafó CfUZtiflJ

R A D I O S

Zenith - Ph ilips H ola iiilezes - M allard 
P ilo t • C lipper - Ifiv ictus

Para corrente 90 — 120 — 140 — 220 Wolts 
6 Wolts para Baterias

A I M )  KEIDRICH
Rua Correia Pinto, 08 — Antiga Casa São Luiz

I

0  Sapato Chie
Uma sapataria diferente

Compra diretamente nas fabricas, artigos do alta
classe

Vende barato para vender muito
Calçados de todos os tipos, para todos os preços 

Rua 15 de Novembro *= Lajes

ESCRITÓRIO,DE ADVOCACIA

i l  i i S ’Â f i N O T B À

J u lie ts  ejSoclai*

1
» ln  ii _  *S*ÍiM6lveu (ãoaçôeç/teiUroêntorj Intoò^nõs -dí 

visâo'e demarcação de terrai, etc;), crimiiMÍ»/o^AoIógíca», etc
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Requerimentos Despachados
Dia Io do junho de 1948

N‘ 7j8 — Organização Contábil Comercial Ltda - Li
cença para fazer melhoramentos no prédio do 
Sr. Henrique Ramos Júnior - Sim.

N' 740 — Joaquina Batista Uodinho - Licença para fa
zer melhoramentos em seu prédio - Sim.

Dia 2 de junho de 1948.
N, 726 — Mauro Rodolfo - Aprovação de planta e li

cença para construir um prédio para a Sra. 
Edilia Ramos Arruda - Sim.

Dia 3 de junho de 1948
K* 749 — Organização Contain/ Comercial Ltda. - L;- 

cença para fazer melhoramentos no prédio 
do Sr. Bispo Diooesano - Sim, após paga 
mento do que fôr devido.

N' 752 — Bertuzzi Ribas & Cia — Licença para cons
truir um prédio para depósito de mercado
rias - Sim.

N- 756 — Maria Benta do Amaral • Prof. Municipal • 
60 dias 4e licença - Sim.

759 — Clarisdina B itista de Oliveira - Professora 
Municipal - 45 aias de licença • Sim.

Dia 8 de junho de 1948
N- 768 — Agnelo de Castro Arruda Transferencia de 

lançamentos Prove que está quitee com a 
Fazenda Municipal.

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

PORTA RM
de 7 de junho de 1948.

O Prefeito Nunicipal de Lajes, resolve.
DESIONAR

O Escriturário, Padrão ?, Sr. JoSu da Costa Neves, para ( 
*em prejuizo de suas funções, responder pelo expediente da Te
souraria enquanto durar as férias do Tesoureiro, Padrão S, Sr. 
Mario Ramos Lucena.

Prefeitura Manicipal de Laje?, em 7 de junho de 1948 
Assinado Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 

DECRETO
de 7 de junho de 1948.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve 
NOMEAR

De acordo com o art. 74, item VIII, da Lei Orgânica dos 
Municípios.
José Paim para exer-er o cargo de Intendente Distrital de 

Palmeira.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 7 de junho de 1948. 

Assinado — Vidal Ramo« Junior 
Prefeito Municpal 

Jairo Ramos 
Secretário 

DECRETO
de 4 de junho de 1948.

O Prefeito Mnnicipal de Lajes, r-solve 
CONCEDER EXONERAÇÃO 

De acordo com o art. 92, § I o almea a do Decreto-lei es 
tadual n° 700, de 28 outubro de 1942
A Orgalina Ribeiro Duarte, da cargo de Professor, Padrão 

C. do Qua<1ro Úmco óo Município (Escola mixta municipal de 
Tdboleiro, do distrito de Carn)

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de junho de 1948 
Assinado: — Vidal /?amos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo /?amos 

Secretário

Expresso Cajurú
Linha de passageiros Lajes Florianópolis

CA.W JiaiJárdj M >v\5 DíiílQí DAS PELOS 
PROPRIETÁRIOS

Saidas quartas e sabados ás 6 horas e nos demais Jias da 
semana, quando houver lotação.

Rua Correia Pinto, enfrente ao Clube I- de Ju 
lho — Tel. 117 —Lajes

Aulas de Aconleo«

O acordeonista DÉDÉ
avisa que está lecionando 
em sua residência, á rua 
Afonao Ribeiro, 22. Forne
ce instrumento aos que não 
possuírem.

Bar Lélé
Avisa aos seus distintos fre- 

guezes que mudou se para a rua 

15 do Novembro enfrente ao 

Cine-Teatro Morajoara onde 

continuará a dispo*içâo do to
dos.

Vpinle-se
uma casa de Material com 5 

)-ças com Lnz e agua bom 
•rrtno situada á rua Florianó 
>o!is esquina da Praça Joca 
Veves ótimo pcnto para negó 
cio.

Tratar cora Lauro Madruga 
Varela — (Costa) na m esma ca

sa,

Dr.J. B TEZZA
Advogado

Rua Afonso Ribeiro s n.

LAJES — Sta. Catarina

C A T A V E N T O

WINCHARGER
6 - 1 2 - 3 2 - 1 1 0  Wolts 

BATERIAS DE VIDRO 
E AUTOMuVELi 

PREST -  0 — LITE
ARROLDO HEIDRICH

Correia Pinte 68 - Antiga 
Casa São Luiz

Opoituihdade
Vende-se um caminhão Ford 

em perfeito estado, com redunz 
da, tipo 46.

O» interessados devem enten 
der-se com Werner, Carvalho & 
Cia Ltda. á rua Cel. Cordova 
nesta cidade.

OSNI R
ADVOGADO

Pnaça João Pessoa. 

Edi/. Dr Acácio - Pandar

L fiJ IS
«Santa C a ta r in a

Expresso Grazzíotín de 
Transportes Ltda.

R ap id ez
^  Conforto

Segurança
DE 80T0

Linhas : Lajes - Vacaria - Caxias - Combinação 
com P. Alegre e Ant. Prado

Saidas de Lajes, ás 6 horas da manhã diariamente

Informações na Est. Rodoviária

A O rgan iza ção  Contábil e C om erc ia l Ltda.
SECÇÃO DE CONSTRUÇÕES

Já iniciou suas atividades, estando apta á execuçib 
de qualquer serviços para o que dispõe de competente

profissionais

Construções em geral, sob contrato ou adminis- 
tração. Execução de projetos, orçamentos t 

cálculos.

Escrtórios — R Quinzr de novembro 13, Laj s. 

Av. Alberto Bins 318, Porto Alegre

Escritório Técnico Comercial
Simon &  Irmãos Regueira

Edificio MARAJORA — 2o andar — Salas 9 e 10 -  
Lajes — S. Catarina.

Opéra sobre os seguintes ramos:

Contabilidade - Representações • 
Consignações - Conta Propria e 

áeguro
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS P A R A  O ES 

TADO DE SANTA c a t a r i n a  d a

M aster In te rn a tion a l Inc.
Oeia lores para luz a gaz >lina Equipamentos par* 
construções Equipamento-* para industrias em ger*' 

Equipamentos para concretos

Casa das Fabricas
Comprem tudo por menos t a m a n le  das Fabricas
tmpleto sortimento de Casemiras - Se ía9 — 

Brins -  Voiles -  Chitas etc.

^ a r í^ in H ^  p ro lu t >s do H°'
gane mdesmalhavel VA LI SE RE

Varejo e Atacado

A s s in e  o t o r r e io  L a g ea n o
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

PORTa RIa
de 3 de junho do 1948 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve 
CONCEDER LICENÇA:

D« acorde com o art. 155, letra a. combinado com o art 

jgj.’; DeCr °  eStadUal n° 700’ j2 28 de °»<obro de

A Maria Benta do Amaral, que exerce o cargo de Professor 
rai Se c, do Quadro Unico do Município (Escola mixta muni- 
cif I de Lajeadinlio, no disttito de Correia Pinto), de sessenta 
(6C dias, com todos os vencimentos, a contar da presente data- 

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de junho de 1948 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
PO RTAR IA

de 4 de junho de 1948 
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve- 

CONCEDER L ICENÇ A
De acordo com o art 155, letra a, combinado com o art 
157, do Decreto lei estadual n° 700, de 28 de outubro de 
1942.

A Uarisdina BfJista de Oliveira qno exerce o cargo de 
Proftssor, Padrão C, do Quadro .U nico do Município (Escola 
mixti* municipal de Rincão dos Martins, no distrito de Caru), de 
quaiciita c cinco (45) dias, com todos os vencimentos, a contar 
da i lesente data.

I refeitura Municipal de Lajes, em 4 de junho de 1948.
Assinado; — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal

ATENÇÃO
O Escritório Técnico Co

mercial, do S IM O N  & IR- 

MÃOS REQUEIRA, eslabe- 
lecido no Ed. Marajoara 2o 
Andar - Salas 8, 9 e 10. 
comunica aos srs. comer
ciantes, industrialistas que 
a partir de l- de Julho fun
cionará o departamento de 
Co n t a b i l i d a d e , aceitan
do desde já, todo e qual
quer serviço inherente ao 
ramo.

Vende-se
Uma boa chacara situada 

no LagoSo ao lado da Nova 
Xarqueada Sao Sebastiao[ 

0 ’timo terreno com 50,000 
m2. Tratar com o proprieta- 
rio Jatir Varela.

Movimento da Tesouraria, durante o mês de maio de 1948 

Saldo do mês de abril <ie lo4^ r r> 303.330,50

wt-CMTA O RÇ AM ENTAR IA

lirposm Territorial 10.470,00
« -obre Industrias e Profissões 1.417,40
« d- Licenças 2.627,00
« snbre Exploração Ag. e Industriai 206.971,00

Toa ; ué Expediente 820,00
« C. Jud. e Emolumentos 1-054,00
* de Fisc. e Serv. Diversos 645,20

Renda Imobiliária 11.229 90
Receita de Mercados, Feiras e Matadouros 509,90
Rh ma <ie ' 'emitérios 329,0U
C»l 'í-DCa da Divida Ativa 10.960,4oj
C<' tnbuiçõcs Diversas 2.291,70
I I  ul». s 3.378,00
Eventuais 1.700,00

CR£. 557 734 00

DESPESA O RÇ AM ENTAR IA

Dr. Valença
Climca exclusiva de 

crianças

Consultas: das 2 às 5 horas 
uo Emficio João Cruz à rua 
15 d® Novembro — Tel 44

—  z -
I<ni> Cel. Aristiliano Ramos, 8

Administração Oeral
Exação e Fiscalização Financeira
Segurança P. e Assistência Serial
Educação Pública
Saúde Public.i
Fomento
Serviços Industriais 
Serviços de Utilidade Pública 
Encargos Diversos 
Créditos Especiais

Depositado em Banco 
Na Tesouraria

Cf>. 23.311,50 
3.574 80 
1.992,50 

28.371 40
2.293.00
1.345.00 

65.027,40 
47.381,30 
20.950,60 
19.340,00

CRS. 213 587,50 
290.000 00 
54.140.50

557.734.00

Prefeitura Municipal de Lajes, 2 de junho de 1948

Confére _
Osca- Ramos Mano Lucena

Contador em exercício * esourerio

Verônica Sell Pilar
Pai teira - diplomada

Atendo em domicilio e na Maternidade Tereza 
Ramos,

Rrsidenciu: Rua.Faunto de Souza, em frente «o

A/oinhO Ipiranga

ALUGAM-SE

Salas
110

Edif ico
M AR A JO A R A

Informações 
com a gerência 
do CINE - TEATRO

M A R A JO A R A

Ssmen-e tíe trigo '
A  disposição dos interes

sados encontra se a venda , 
pelo preço de O r$  180,00 o i 
saco, semente de trigo na 
Estação Fitotécnica.

.1. B a ta lh a r )» S ilveira,
Cirurgião - Dentista

Das 8 ás 12 horas 
Rua Mal. Peodoro 41

Salas ile espera em comum Com 
o Dr. Armando Carvalho

Comerdo e Transportes 
C. Ramos. S. A.

Matriz : FLORIANOBOLIS 
Filial Rua Cel. Cordova s/n — Lajes 

Caixa Postal 103 — Telefone 58 =- Telegr. SOMARC

Secção de Vendas e Oficina Anexa
Poças e acessórios para caminhões IN TER N AT IO N a L- 
FORD e CHEVROLET - Pneus e camaras de ar para cami

nhões e automóveis — Baterias

CONCESSIONÁRIOS DA INTERNATIONAL HAR- 
VESTER MAQUINAS >1 a .

Caminhões - tratores - mrquuias agrícolas e par* estra
das de rodagem - Motores Industriais Conjuntos Elétricos 

Desnatadeir*s

DISTRIBUIDORES DAS CASAS PRATT S/A

Maquinas de pserover Maquinas de somar - Mimiografos

D IS T R IB U ID O R E S  D A S  IN D U S T R IA S  «N E V I- *

Arquivos Fichário- d<- aço cofrts etc.

PRODUTOS V URINÁRIOS
Instituto Pinheiros

( Caixa Postal, 163 - Florianópolis )

tem o pta/.er de comunicar ao» Senhores Veterinários, Fa
zendeiros e Farmacêuticos, que está iniciando o lançamento
de uma grande serie dêsses produtos.

OS PRIMEIROS JA’ A VENDA SÃO:

tubos de 10 e vidros de 100 
comprimidos de 0,60 g.S u I f  a p a n  il n ia  :

Vacina Contra Manqueira : , "'pdlas d' 10 cm3 e " ascMde 100 cm3.

20 cms-Sórr tnti - Tetânico: ampoUs dt 
Vacina contra bracelose: “"’polas dr- 20 cm3'  " 1SC0S 
Vacina la ti -  Rábica:

de 100 cm3

ampolas de 5 cm3 e de 10 cm3 e 
frascos de 100 cm3.

Dos dois u l t i m o S :  por serem os seus prazos de validez 
ri lativamente curtos, o Instituto Pinheiros não manterá gran
des estoques, atendendo, entretanto, a qualquer pedido den
tro do prazo mínimo necessário ao preparo dos mesmos que 
assim, serão sempre fornecidos com absoluta garantia de ati
vidade máxima.

Brevemente o Instituto Pinheiros apresentará outros pro
dutos veterinários de grande eficácia, como.- TERN ER IN A  
Buco-Vacina contra diarreia infecciosa dos bezerros ) STIL- 

(BESTROL, e ainda, VACINA CONTRA A BOUBA AVIARIA, 
VACINA CONTRA a PESTE SUINA, etc.

Quaisquer consultas sóbre os mesmos, bem como sôbre 
as doenças dos animais domésticos, serão prontamente res
pondidas pelo Departamento de Veterináiia 
Pelo sistema de reembolso postal, o INSTITUTO PINHEIROS 

atenderá diretamente a todos us pedidos de seus produtos, 
quando não encontrados na localidade de residência do so
licitante.
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Prefeitura Municipal de 
Campos Novos

ESTADO DE SA N TA  CATARINA

L t l  n° 25

O Prefeito Municipal de Campos Novos, no uso de suas 
atribuições.

Faz saber a todos os habitantes do Município que a Câ
mara MnnLipal decretou e en sanciono a seguinte:

LEI:

Art. I a Fica o Executivo Municipal autorizado á Adquirir 
uma maquina Patrola e demais maquinismos, necessários a cons
trução de estradas.

Art. 2° A referida maquina, deverá ser acionada á oléo 
Crii, ou a gasolina.

Art. 3a A Prefeitura poderá contratar técnico, que conheça 
< saiba movimentar e trabalhar com dita maquina.

Art. 4Ü As despesas com a aquisição da maquina constante 
do artigo lo, correrá por conta da Vérba consignada em Orça
mento «Construção e Reconstrução de Estradas» MATERIAL DE 
CONSUMO.

Paragrafo Uuico — A aquisição do material constante do 
artigo i» ,  se fará mediante concorrência pública.

Art 5' Revogadas as disposições em contrário, esta Lei 
entrará em vigôr na data da sua públicaç&o 
Prefeitura Municipal de Campos Novos. 25 de maio de 1948 

ass. Manoel Antunes Stefanes 
Prefeito MurL-ipal

.  LE I n- 26
O Prefeito Municipal de Campos Novos, no uso de suas 

atribuições.
Faz saber a todos os habitantes do Município que a Ga

mara Municipal decretou e eu sanciono a seguinte'

LEI:

Art. I* Fica aberto por conta do excesso da receita do cor 
rente exercicio, o crédito Especial de Cr$ 10.657,20 (dez mil 
sriscentos e cincoenta e sete cruzeiros e vinte centavo«), desti 
nado ao pagamento de contas do exercicio de 1947:

a) Industrias Reunidas Ouro S A: Cr$ 6.157,20
b) João Alves, Fis -al Oeral, diferença

de vencimentos 3.000,00
c) Valencio Alves Fagundes, s sucessores

diferença de seus vencimentos 1.500,00
Art; 2' Revogadas as disposições em contrario, e5t -» Lei 

«ntrará em vigor ua data de sua publicação.
Prefeitura Municipal, 25 de maio de 1948 

Ass Manoel Antunes Stefanes 
Prefeito Municipal

LEI n- 27

O Prefeito Municipal de Campos Novos, no uso de suas 
atribuições-

Faz saber a todos os habitantes, do Município que a Ca- 
rnara Municipal decretou e eu sanciono a seguinte:

LEI

Art. 1 E’ concedida á Teodora Fagundes, viuva de Valen
cio Alves Fagundes, a pensão mensal de Cr$ 100,00, enquanto 
viver.

Art. 2- As despesas da dita pensão, correrão por conta da 
Dotação 1.20.1 - Serviço de Fiscalização, no corrente exercicio

Paragrafo Unico - No proximo exercicio, será consignada 
na Lei Orçamentária, a competente Verba.

Art. 3' Revogadas as disposições em contrário, esta Lei en
trará em vigor na data da sna publicação.
Prefeitura Municipal de Campos Novos, 25 de maio de 1943 

Ass. Manoel Antunes Stefanes 
Prefeito Municipal

LEI n- 29

O Prefeito Municipal de Campos Novos, no uso de suas 
atribuições.

Faz saber que a todos os habitantes do Município Cair ara 
Muricipal decretou e eu sanciono a seguinte:

LE I

Art. 1° Fica a Prefeitura Munioipal autorizada a adquirir 
nm Jepp ou uma caminhonete, para o serviço externo da Pre
feitura, á quem melhores condições e preço oferecer.

Art. 2' O Executivo Municipal, poderá dispor da soma de 
quarenta mil cruzeiros (40.000,00) para a aquisição do dito vrí 
culo moteriz do.

Art. 3* Por conta do excesso da arrecadação do corrente 
exercido, fica aberto o credito especial da importância, cons
tante do artigo n* 2 .

ArL 4 Revogadas as disposições em contrario, esta Lei 
entrará eui vigor na data da sua publicação.
Prefeitura Municipal de Campos Novos, 25 de maio t‘e 1048 

Ass. Manoel Antunes Stefanes

Pneus e Câmaras de ar FIRESTONE -  Acumula- 
dores DELCO E ETNA 

Correntes anti-derrapantes p a ra  qualquer bitola 
Refletores de filamento C E  Gasolina

Oluos para motores 1’an-am e Mobilou

Peças e Acessórios em geral

ük Soto • Dfldge - Chevrolet - Ford 
J. W olff & Cia.

Rua Tiago de Castro — Lajes

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

(Desembargador Aposentado)

Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais, 
criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Residência — Rua C el. Cordova, n 40 — Fone 88

Ecritórios - Rua 15 de Novembro -  Edifício _/oio Crwx Jor, Fone 66 
LA/ES — Caixa Poatal n. IS — Sta — Catarina

Falta luz em sua casa ?
Consulte-nos e resolvB seu caso.

GERADORES PA R A  LUZ E FORÇA - Movidos a 
gazolina, oleo crú e Kerozene, desde 500 watts 
Únicos representantes da Maeter latsrnational Inc. 

para o Estado de ir anta Catarina:

Escrilirie Técnico Comercial
de

Simon & Irmàos Regueira

Ed. Marajoara 2» And. Sal. 8, 9 e 10 
Cx. Postal 130 - End: Tel: Fstéco 

Lajes — Santa Catarina

C. Montenegro & Cia.
varejo

Nada Além de Cr.$ 25,00
REPRESENTAÇÕES - SEGUROS - ESCRITAS 

GERAL - ALIANÇA DA BAHIA CAPITALIZAÇ. 

Rua Marechal Deodoro —  Lajes

Prefeito.

LEI no 30
O Prefeito Municipal de Campos Novos rm ^ 

buiçoes. K uvos> no uso de suí

Faz saber a todos o« habitant«« rln \r.. • • • 

ma,a Municipal dacretou .  e„ aanoiano a ISgúim “ ' qU'

zesseis mil cruzeíos)° destínijo ” ” “ I t d '  C , í Ç ’ 00» 1 
aos Vereadores. 0 Pagamento |do si

contando « .d ito . co„wa

Art. 3° Revogadas as disDosicõa«°rren,e « « ^ i o .
entrará em vigor, na data d. s^a f u b,i? 3 C° n,rári°  «  
Prefeitura Municipal de CamposN^vos 25 à

« .n o eL „ c r s S , d„ : , . m i,° de
Prefeito Municipal

llo m e iiíig ea d o  o presi
dente do Centro Op^a- 
rio  Sr. A lfredo  Florianj

Socios do Centro Operário 
desta cidade, num justo preito 

ide gratidão ao sen presiden 
te, Sr. Alfredo Floriani, iuau_ 
guraram o seu retrato no salão 
de festas da referida sociedade.

O ato solene teve lugar do 
dia 30 do p. passado com 0 
comparecimento das autc.rida 
des civis, militares, eclesiasti- 
cas, pessoas gradas e socios 
tendo decirrado o retraio, o 
sr. Vidal Ramos Júnior, {Prefeito 
Municipal. Falou nessa ocasião 
o sr Jairo Ramos, dizendo 
dos motivos daquela hortena- 
gem, sendo muito aplaudido. 
Em no-ne do homenageado fa
lou o D r Olinto de Cairpog, 
Promotor Publico da comarca, 
agradecendo a significativa ho 
menagem que se prestava ao 
hom-m qne a cinco anos vinha 
prest ndo assinalados serviços 
á classe operaria local.

Apõs a cerimonia foi ofereci
do aos presentes nm sucolento 
churrasco regado a cerveja, 
prolcngaudo se a festa até a 
tarde em meio da mais franca 
alegria.

Falecimentos
Faleceu aos 84 anos de ida

de, o Sr. João Jacob Beller, 
antigo morador de-ta cidade, 
onde radicou-se e constituiu 
familia, deixando a prantear-ihe 
a morte grande descendencía.

O  finado que era muito es
timado aqui, era viuvo deixm- 
do os seguintes filhos: José 
Beller, Neuê Beller e D. Mer
cedes Beller Webber, esposa do 
Sr. Leopoldo dos Santos Webber

Aos atos de seu sepultamen- 
to compareceu um grande nu
mero de pessoas.

Faleceu nesta cidade a Ex- 
ma. Sra: D. Aica de Arruda 
Borges, esposa do sr. João 
Vieira Borges, ruralista no 
distrito de Painel.

A extinta era muito aprecia
da naquele distrito, deixando 
dois filhos menoris na orfan
dade. Era filha do sr Alexan
dre Arruda, ruralista ali, e de 
D. Zina Antunes.

Mndas
Venda de mudas de arvore- 

irutiferas e videiras em gera 
viveiros Pedro Cirendene e If* 
mão - Farroupilha, cora contro
le de sanidade e etiqueta#*111 
feito pela Secretaria da AfF1' 
cultura do R. O. do Sul.

Pedidos por intermédio d« 
Dimas ltibe iio .

Rua Correia Pinto n° õ* 
Lages.

V endem -se
Treis casas por preç 

«galinha morta».
Informações com Sih 

Lenzi.
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fp n H e  estívi! lítero - musical e teatral do Colégio Diocesano
_ n u  M a r a i o a r a
Quarta - feira clia 16 - Entradas e programas no

__________________________ h e s t a u h a n t e  b r a s i l  f. n a  PORTARIA 0 0  COLÉOIO

Corrtio Lageano
CENTRO OPERÁRIO DE 

C o n v i t e
LAJES

Em nome da Diretoria desta sociedade, convido o< 
operários socioa e não sócios desta sociedade e o nove 
em geral para assistirem a festa que esta sociedade 
vae promover era beneficio dos pobres desta cidade a 
rtalizar-se dia 4 de Julho p. v. na séde social desta so
ciedade a rua Hercilio Luz

Para angariar donativos foi organizado diversas 
comissões como segue-

CIDADE : - Leopoldo Weber, SebaHtião Muniz 
Octavio Rafaeli, Glicório P. da Silva, Oswalde Pruner e 
Jcão D.Bracher

PONTE GRANDE: - Atilio Floriaui, Saturnino Subtil 
e Sezefredo Muniz.

VAKSEA : - Vitorvino M. dos Santos e Celso Silva
VILA  V IC E N T1N A :-  Constando Oliveira, Fernan- 

di Rodrigues e Jacob Bampi,
COPACABANA: - Waidemiro P. dos Anjos, Alcides 
Sautana, Aristidos Cabral e Aagelo Boldo.

AVEN ID A  Vi. PEIXOTO :-  Hemique A. de Cha
ves e Isauro Machado

CHAGARA L E N Z í : -J o ã c  Sar.tana, Ernesto Flo
riam e Joaquim Barros.

MORRO DO POSTO : - Vitorio Bertrli, Mario Ataide 
c Romoaldo A. do Pilar.

2o BATALHÃO RODOVIÁRIO:-Sub- Tn. Varadni 
ß Luiz França.
r .

Lajes, 10 de Junho de 1948

Sebastião Muniz dos Santos 
I o Secretario

Escola N orm a l “  V idal K a m o s "
A V I S O

De ordem do sr Diretor, comunico aos interessados que 
se acha aberta na secretária do Grupo Escolar Modêlo Vidal R»- 
:no8, a matricula ao primeiro ano do curso complementar, ane
xo a ésse educandário.

( Este curso terá como uma de suas finalidades o preparo 
dos alunos para o exame de admissão ao curso Ginasial).

DOCUMENTOS. Certidão de idade e certiticado de con
clusão do 4° ano piimário.

Afonso Simâo 
Secretário

Declaração
Declaro á praça e a quem interessar possa que 

esta data retirou-se do meu negocio «Mercadinho do 
'ovo* o socio Sr. Domingos José Detoffe, pago e sa- 
isíeíto do seu capital, ficando eu como único proprie- 
ario do referido estabelecimento.

LajeB, 10 de Junho de 1948 

José Bento Tristao

POSTO SHfLL - (CORAL)
A Companhia Rosário Abas- 

tecedora Ltda. com sede nesta 
cidade, inaugurou dia I o de 
Maio o novo estabelecimento de 
serviço automobilístico, denomi
nado “Posto Shell - Coral” no 
grande e moderno edifício cons
truído na estrada da cidade es
pecialmente para esse fim 

Na parte terrea funciona o

referido posto de serviço apa
relhado com tudo o que há de 
moderno paia bem servir os 
automobilistas. Ainda na parte 
terrea está instalado um exce
lente Restaurante provido de 
tudo o que necessita um mo
derno estabelecimento desse ge- 

noro-
Para completar o conforto

IFni inau gurada  a  Nova 
estrada  de rod agem  
en tre São Joaquim e 

Bom Jesus
No dia 22 do próximo 

passado foi solenemente 
inaugurada a estrada de ro
dagem municipal ligando o 
visinho e próspero miinici 
pio de São Joaquim, ao de 
Aparados da Serra, (Bom 
Jesus) Rio Grande do Sul.

Este importante melhora
mento, para «  qual coope
rou decisivamente o ilustre 
e esforçado Prefeito de São 
Joaquim, Sr. Hilário Bleyer, 
veio trazer para o nosso 
Estado um grande impul
so, prineipalmente na indus
tria base do planalto que 
é a pecuária, proporcionando 
um escoadouro para a pro- 
dução dos dois municípios, 
agora ligados pela referida 
estrada.

O ato teve a presença 
dos Srs. Hilário Bleyer, 
Prefeito de São Joaquim e 
Porcinio Pinto, Prefeito de 
Aparados da Serra e comi
tivas de destacados elemen
tos dos dofs muuicipios, ten
do lugar uma festa de cor
dialidade e confraternização 
que se refletiu grandemente 
nas relações de boa visi- 
nhança entre gaúchos e 
catarinenses.

dos itinerantes c turistas, a 
Companhia Rosário Abastecedo- 
ra Ltda. instalará um grande 
“dormitono” na parte alta do 
edifício, também moldado nos 
similares mais bem aparelhados 
das grandes cidades.

No ato da inauguração do 
importante estabelecimento os 
diretores da referida Companhia, 
tendo á frente o Sr. T ito Vare
la Ramos, seu diretor-gerente, 
ofereceram ás autoridades e con
vidados que compareceram, uma 
lauta mesa de frios, doces e be
bidas, Mando por essa ocasião 
o Dr. Olinto Campos, Promotor 
Pnblico da comarca, recebendo, 
ao terminar seu discurso, uma 
prolongada salva de palmas.

O Sr. Tito Ramos e sens com
panheiros receberam muitos cum
primentos pelo grande empreen
dimento que vem cooperar para 
o vertiginoso progresso de Lajes.

Não e q je ç a !
P agn e a sua taxa 

d’a g iia

9» PAGINA

A G R A D E C I M E N T O
Ar/hur Barreiros Sobrinho

agradece sinceramente ao ilustre b abalizado 
médico, Dr Walmor Ribeiro Branco, o acertadis- 
Bimo e desvelado tratamento que lhe tem dispen
sado, confirmando, uma vez mais, seus sempre 
tirandes e experientes conhecimento clinico e ci
rúrgicos.

Lajes, Junho de 1948

AGlüDEfilMENTíi
Esposa, filhos, genros, e netos do serr.pre lem

brado.
Francisco de Paula Ramos

ainda consternados pelo golpe que acabam so
frer pela perda de seu chefe, vem, por este meio, 
agradecer ao ilustre facultativo Dr. Armando Car
valho, pela sua dedicação com o faleoido, aos 
Revdmos. Padres Fransciscanos pela 9uas assistên
cias religiosas, assim como a todas as pessoas que 
os confortaram, enviaram flores, cartões, telegra
mas e acompanharam o querido morto á sua ul
tima morada.

A todos a sua gratidão 

Lajes, 9 de Junho de 1948

Agradecimento
A família do sempre lenbrad-í 

João Jacob Beller

vem, por este meio, agradecer aos distintos mé
dicos Drs. Carmosino Camargo e Armando Carva
lho, os desvelaaos serviços prestados ao extinto, 
estendendo o seu agradecimento a todas as pes
soas que os confortaram, enviaram flores, oartõos, 
telegramas e acompanharam seus despojos ao Ce
mitério.

A todos o seu recouhecimento 

Lajes, 9 de Junho de 1948,

Cerâmica N. Sra. Aparecida
de Jorge Barroso

Deosito permanente do TELHAS tipo francezas 
TIJOLOS DE DOIS TAMANHOS

Tipo menor igual ao das outras fabricações 
Tipo maior igual aos maiores existente

Vende em pequena e g ra n d e  esca la
Rua Mal. Deodoro — LAJES — Ponte Grande
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A P  A D I T A  f A casa que p/ocura ter sempre as maiores novidades 
A  L l A l i l A L  em aiíiçus para homens, senhoras t c u n ç * s

Rua Correia Pinto, 80

Correio Lageano
Lajes, i2 de junho de 1948

VIRTUT5- -EL VAGEM — O grandioso e deslumbrante 
filtv  da cV,E' O» será ex bido amanhã domingc, no nosso 
f m  so M  ̂k .IOARA !

' Mais ura retumbante triunfo vai colher entre nós a presti 
U'.»sa marca do «Leão» — a grande Companhia Metro-Qolawin 
Mayer apresentando, amanhã, domingo, o seu deslumbrstite 
TECMCOT.CR -  V IRTUDE SELVAGEM.

E é, tairbem, mai* um triunfo notável a acrescentar ás 
cm enas  de vitorias obtida-, embora conquistila- tom ingentes 
i-foiç. s, pt v terana En presa proprietária dos Teatros Mara-
i. ara e Carlos Gomes.
* - • •

V IR TU D E  SELVa GEM  é uma destas grandiosas produ
ções, que, om niir «Ir dez em dez anos surgem no mando ci- 
r tn tog rAfico, p raleLs aos grandes e inesqiiecivr is filmes, co 
n.o K O VENTQ  LEVOU, êxito que ainda não fui superado!

Nas jia» v rgeus da Klorida, onde a n dureza em toda 
a sua pujança i '-yêra e domina , p.-la siu gnnaeza, pela sua 
imensidade e pelo pelo seu mistério impenetrável, aqui, num 
cescampado. vivia a familia B x 'e r  p»i, mãe, e um filho de 
onze anos Vivem felizes, embota pobres, sem «mbições.

Um dia corra a noticia de que o temível urso preto, em 
su* desmedida ferocidade, havia rarta to um cimeiro e uma no- 
v lha pertencentes a un  visinho d û  Bîxter, e iraediatamente se 
cigtuisa una batida intensa pela floresta, porem, sem resultado, 
í  » entanto, o pi queno Jody Baxter, não utn por perdido o stu 
t'mpo, pois, encontrou perdido na mala, um pequenino veedo, j 
que conseguiu pegar e trazer para sua casa e ao qual com oi 
t rrpo veio afeiçoar-se, tomando-se anrgo inseparável do vea J

dinho. *
Os pais de Jody nân go-uam desta amisade inseparável, 

e pre vinem o filho dos desgostos que podem resultar Jesse tra
tamento carinhoso para com o pequeno amimai.

E todo o interesse, e as maioies sensações He-ta historia 
t io  humana e tão real comep m, jiutamente, qu njo, o amigo 
iiseparavel.de Jody di u o prtmcro desgosto aos s jj pais. E o 
filme, num ctescendc de emoçõ s, tem cenas que enternecem e em
polgam, e ás quais, mem mesmo os espetadores mais duros e 
céticos poderão resistir !

fste grandioso espetáculo poderá ser apreciado nas Sessões 

i c Amanhã, domingo e seguti la feira, no MARAJOARA.

UM GRANDE PROGRAMA NO iCARLO S OOMES»

Para amanhã, Domingo, ás 8 Horas, o Carlos Gomes anun
cia um programa duplo estupendo: o grande e belo filme br a si - 

, I jro QUER IDA >UZANA',.cqni Madeleine R< say, Anselmo Duar 
te e Silvino Neto nos principais papeis, e como complemento 

• sensacional o colossal romance no far-west — '■lentia Rural.
Querida Suzana é ura dos melhores filmes nici<>nai* até 

hoje apresentados.'Comédia sentimental, com lindai vistas do^ 
Rio de janeiro, com suas avenidas e estradas subuibanas, agra - f 
da tin cheio ; qualquer publico.

S A U D A  ! E
0 sol vai em declínio, as a- 

vesinhas t garelas s-ltit*m de 
'ramo em ramo, as estreles tre
meluzem no f riu i e n t o u 
vindo o som melancólico do 

| campanxrio, o m  sru bimb*- 
[ !har rcpassido de dulcíssimo 
sentimento, - utn dentro o’. Ima 
uma atroz s«udade.

Quão grande é a inapa- 
g ivel recordação de n i u inol
vidável irmão que tão cedo 
deixou este planeta d«1 miséria, 
triva, odio e liipoeri sfa

Nunca mais velo-emos nesta 
vida terrena, porem a sua lem
brança impõe-me com acuidade 
pungente, fostes bom irmão, 
generoso filho, extremoso, pai 
e carinhoso esposo. Tiveste a 
alma aberta e o coração á Hôr 
dos lábios/'

Estais longe.- . . mu to lon
ge. , deste ro>ario de lagri 
iras. desGs rudts ertegris pro
vações.

E se noje co;n lágrimas aos 
borbotões recordo-me do ti, do 
tempo de nossa infanda, da 
casa onde nascemos, dc solo 
em que ensaiamos nossos pti 
meiros passos, das nossas pri
meiras tolice* humanas, la ca- 
pelinha onde recebemos o ba
tismo e fizemos a nossa primei
ra prece, é por que fostes de 
verdade o rmu campanhnriuho 
inseparável dos dias tormento
sos e bonançosos de nassa e- 
xistencia ínLnhl.

Conservo na memória e na 
retina dos olho- a miragem da 
quelas campinas verdt jantes 
que percorríamos das encustas 
pedregosa: das montanhas sol i- 
tanas, onde galgavamos, o cimo, 
do seio das florestas virgens, 
onde nas frondes dos arvorêdi s, 
onviamos o canto r: avioso dos 
passaros, e nas canha.las além 
o marulhar das aguas cristali 
nas do ribeirão.

Idolatrado irmão ! dtixaste- 
me para nunca mais voltar. . . 
*ei que tudo passa. , . exceto 
a saudado.. . a recordação.

Enquanto lá nos ceus junto 
ao P*e Eterno estendes teus 
braços em meu auxilio, eu irei 
á tua campa esparzir muitas e 
muitas braçadas de flores.

Lajes, maio dc 1948.
Germano Magaldi

P r i i f .  T r í j a n o  S oush
Regrtssou para Florianópolis, 

em visita á sua exma. família 
ali residente , o Professor Tra 
jano Sousa, lente da Escola Nor-; 
mal Vidal Ramos, desta cidade.

Sn«. Nilda gei*
Mais um risonho aniversário 

natalício completará em 15 des 
te mê>, a Srta NTída Üliuger, 
gracioui -ilhueta '•a nessa so
ciedade e filha de Sr. Adolfo 
Olrnger. funconari*» do Telegra
fo desta tid de.

Uüv V i i r g is
V

Encontra-se nesta cidade e 
Ueu nos o prazer oe *u« v:-iu 
o Sr. Buy Vargas, rrpresenl >1,^ 
da importante firma <Ttrm.no 
üundlack & C ia- Ltda. de Por
to Alegre.

Srta Cacilda Ramos
11Í3 13 do corrente verá pas 

sar mai' um feliz aniversário 
natalício * Srta. Cacilda Ramos, 
da soei 1 de desta cidade, filha 
do Sr. M 1 rio Ramos, capitalist« 
residindo atualmente em Porto 
Alegre.

Dein Daniel Hostin

Srta. Ivonete 
Mont-neg

O dn 17 do corrente é de 
festas p >ra a família Monte 
negro, por motivo do aniversá 
rio r l,  Ivonete Montene
gro, c Maçado elemento nos
meios c ais desta c  i ide e fi
lha d.» r Alfredo Montenegro
do ro 1 -io loca’

in iu festas
O Sr. Octavio Cordova Ra 

mos e sua exma. espos- D. 
Maria de Lourdes de Godoi 
Ra os tão com e~|ar em fes
ta* por ro tivo  do nascimento 
de uma robusta menina que na 
pia ba!i-mal receberá o nome 
de Jára Regina.

- e jju íu  para o municipi-» 

de V id e ira  em v iê ita  pus. 

r .u a l S. Kxc ia . Hevdma 

I). Dan ie l H o s tin , ilustre 

B ispo de La ies.

S. Kxcia. regressará no 
próximo mês de Julho.

Or. Alceu Ramos
A imprensa dc Porto Alegre 

trouxe-nos a infausta noticia do 
trágico falecimento do Dr. A l
ceu Ramos, filho do nosso co
lega de imprensa e provecto
advogado no foro de Caxias do 
Sul. Jr. Alexandre líamos.

O infortunado moço era Jniz 
Municipal na -ndade de Alegre
te, Rio Grande do Sul, onde 
desfrutava de um largo circulo 
dt amizades, sendo <1 seu pre— ’ 
maturo falecimento muito sen- ! 
tido.

Nesta cidade, de onde é na- 1 
tural 0 Dr. Alexandre Ramos, a 
morte do Dr. Alceu causou cons
ternação.

C'bJ Couto
Regressou do Rio de Janeiro, 

onde se encontrava a passeio, 
o jovem Cibel Couto, do comer
cio desta cidade

Peqdiies Mattos
Encontra-se ne*ta cidade, a 

negocios* o Sr. Pequiles Mattos. 
'Ócio da importante firma de 
Flonandpolis, Oscar Cardoso 
S A. proprietários da* acredi
tadas Casas “ A Capital” com 
filial nesta cidade.

Páscoa doe 
Militares

Na Catedral de N. S. dos 
Prazeres realizou se, no domin
go passado, na Missa das 8 ho
ras, celebr?da pelo Senhor Bis
po Diocesano, a Páscoa dos 
Militares.

Participaram dessa importan
te solenidade, oficiais e praças 
do 2o Batalhão Rodoviário e 
Tiro de Guerra 173. An evan
gelho profetiu brilhante discur
se alusivo u Revdo. Frei El- 
zcário, professor do Colégio 
Diocesano, apontando para > 
figura marcante do legendário 
Caxias, patrono do nosso Exéi- 
cito e modelo vivo de homem 
cristão e amante da sua igreja-

Terminada a tocante cerimô
nia, as Irmãs du Colégio Santa 
Rosa ofereceram aos mifitarei 
uma Buta mesa de calé.

Am anhã - Domingo, ás 8 Horas no - Carlos Goüies
ÜM G R A N D E  E BELO FILME BRASILEIRO DE Eis CEM E SUCESSO
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M a d e i e í n e  R o s a y
Anselmo Duarte,.. Silviho Neto e Tv(iia Çarreiro
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